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O USO DE APLICATIVOS NA ALFABETIZAÇÃO 
DA LÍNGUA JAPONESA
THE USE OF APPLICATIONS IN JAPANESE 
LANGUAGE LITERACY





In the contemporary world, there are numerous 
learning applications containing a list of lan-
guages, each with a particular peculiarity as 
regards the methodological process of how this 
language is taught. In view of this, the present 
article has the objective of analyzing, briefly, 
the process of the use of mobile applications 
as a literacy tool of the Japanese language, in 
the L2 modality. The Japanese language has a 
writing system that differs from the Portuguese 
language, which initially requires the student to 
go through the literacy process, that is, to as-
sociate how each sound behaves with a certain 
kana (letter). Thus, it is aimed to know how this 
practice is discussed in the Brazilian academic 
community through scientific works, in addition 
to merge this knowledge with the understanding 
RESUMO
No mundo contemporâneo, há diversos 
aplicativos de aprendizagem contendo um 
rol de idiomas, cada um com uma determi-
nada peculiaridade no que tange o processo 
metodológico de como a língua é ensinada. 
À vista disso, o presente artigo analisa, bre-
vemente, o processo do uso de aplicativos 
móveis como ferramenta de alfabetização 
em língua japonesa, na modalidade L2. A 
língua japonesa possui um sistema de es-
crita que difere da língua portuguesa, o que 
necessita por parte do aluno, inicialmente, 
que passe pelo processo de alfabetização, ou 
seja, que associe como cada som se compor-
ta com um determinado kana (letra). As-
sim, é necessário investigar como essa prá-
tica é discutida na comunidade acadêmica 
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of authors that corroborate with themes relat-
ed to literacy, Japanese language teaching and 
learning in technology. Respectively, Barbosa 
(2013), Costa (2013) and Masetto (2000). The 
method adopted in the present work is based on 
bibliographic research in the studied area and 
bibliographical surveys. It is hoped that the re-
sult will be the best understanding regarding the 
subject matter.
Keywords: Literacy. Japanese language. 
Applications.
brasileira por meio de trabalhos científicos, 
além de mesclar esses conhecimentos com 
o entendimento de autores que corroboram 
com temáticas referentes a alfabetização, 
ensino de língua japonesa e tecnologias na 
aprendizagem. Respectivamente, Barbosa 
(2013), Costa (2013) e Masetto (2000). O mé-
todo adotado no atual artigo baseia se em 
pesquisa bibliográfica na área estudada e 
levantamentos bibliográficos. Espera-se que 
o resultado seja o melhor entendimento da 
temática abordada.
Palavras-chaves: Alfabetização. Língua 
Japonesa. Aplicativos.
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Entretanto,	existem	diversos	idiomas	que	não	são	de	origem	latina	e	que	necessitam	
de	um	processo	de	alfabetização	para,	posteriormente,	aprender	a	 língua,	como	o	 idioma	
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A	língua	japonesa	possui	três	silabários	(vocabulários):	Hiragana, Katanaka e os Kanji. 
O Hiragana possui	46	sílabas	básicas,	o	Katakana	também,	enquanto	o	Kanji possuem mais de 
quatro mil, todavia, dois mil kanji são objeto de estudo perante o sistema educacional japo-
nês (MICHAELIS, 2000). O uso do Hiragana (Figura	1	a	seguir)	é	voltado	para	as	palavras	
de	origem	japonesa,	o	Katakana (Figura	2	a	seguir)	é	usado	em	palavras	estrangeiras,	ono-
matopeias	e	nomes	estrangeiros	(MICHAELIS,	2000).	Já	os	Kanji são baseados nas versões 
chinesas e possuem significado e leituras distintas, quer dizer, um determinado Kanji pode 
ter	várias	leituras	e	significados,	dependendo	do	contexto	(MICHAELIS,	2000).
Figura 1:	Silabário	Hiragana	Fonte:	Desvendando	a	Língua	Japonesa
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Uso de aplicativos móveis na alfabetização
Com	o	desenvolvimento	das	 tecnologias	 em	um	mundo	globalizado,	 a	fluência	 em	
novos	idiomas	torna-se	necessária.	Assim,	há	o	interesse	de	pesquisadores	em	popularizar	
os	aplicativos	móveis	como	ferramentas	de	ensino	aprendizagem	de	 idiomas.	No	caso	da 
língua japonesa há aplicativos que facilitam a aprendizagem?	Existem,	mas	é	necessário	
testá-los	com	o	intuito	de	avaliar	de	maneira	satisfatória	o	funcionamento	de	cada	um,	como	
fez	Costa	(2013).
Devido	 ao	 tempo	 limitado	para	 a	 execução	da	pesquisa,	 os	participantes	des-
ta	 realizaram	 teste	 em	 01	 app,	 escolhidos	 aleatoriamente	 de	 um	 grupo	 de	 04	
apps.	Os	aplicativos	usados	são	Japanese Alphabet Katakana Hand writing, Japanese 
Alphabet Hiragana Hand writing, Obenkyo e o Japanese HIRAGANA. Todos para 
o	 sistema	 operacional	Android.	Escolhemos	 estes	 04	 apps por serem os mais 
baixados	dentro	do	Google	Play	e	por	serem	distribuídos	de	forma	gratuita.	Os	
participantes	utilizaram	os	apps	em	dispositivos	móveis	para	realizar	os	testes.	Só	
participaram do teste dos apps, aqueles que responderam o questionário misto. 
(COSTA,	2013,	p.	19)
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Cada	aplicativo	citado	por	Costa	(2013)	continha	uma	determinada	característica	me-
todológica	no	que	tange	à	alfabetização	em	língua	japonesa.	Enquanto	os	aplicativos	Japanese 
Alphabet Hiragana Hand writing e Japanese Alphabet Katakana Hand writing ensinam por meio da 
caligrafia,	o	Obenkyoapp tem	a	metodologia	voltada	para	a	memorização	por	meio	de	cartas.	
O Japanese Hiragana faz	uso	de	palavras	conhecidas	da	língua	japonesa	para	o	entendimento	
dos kanas	(COSTA,	2013).





quais kana quer estudar e o aplicativo, aleatoriamente, apresenta as cartas para o usuário 
memorizar,	 automaticamente.	Assim,	o	 aplicativo	 irá	 repetir	 as	 cartas	que	o	usuário	mais	
cometer	erros,	até	o	processo	de	memorização	se	realizar	por	completo.	Esse	é	um	método	
bem	dinâmico	que	requer	pouco	tempo	e	que	pode	ser	feito	em	vários	momentos	do	dia.	 
O quarto aplicativo, Japanese Hiragana,	“bebe	na	fonte”	dos	princípios	do	letramento	e	oferece	
ao	usuário	a	oportunidade	de	memorizar	os	kana	mediante	populares	vocábulos	japoneses.
Figura 3:	Exemplo	de	aplicativo	com	a	mesma	característica	do	Obenkyoapp, nesse caso da imagem, o 
aplicativo	se	trata	do	Real	Kana. Fonte:	Site	oficial	do	Real	Kana
HON NO MUSHI – Estudos Multidisciplinares Japoneses Vol. 4, N. 7, 2019 – ISSN  2526-3846
O USO DE APLICATIVOS NA ALFABETIZAÇÃO DA LÍNGUA JAPONESA  |   184
Nesse	sentido,	após	o	teste	com	os	aplicativos	mencionados,	Costa	(2013)	concluiu	que	
o aplicativo Japanese Hiragana foi	o	melhor	avaliado	perante	o	grupo	escolhido	para	a	análise:
É possível presumir com os dados obtidos que o app Japanese HIRAGANA é o aplicativo 
mais recomendado a ser usado em sala de aula. Já que equilibra	em	seus	pontos	fortes	
a	facilidade	no	uso,	 interdisciplinaridade	e	relevância por apresentar pontos da 
cultura	japonesa.	Por	esse	motivo	o	app Japanese HIRAGANA é apresentado como o 
mais recomendado, pois propõe e permite que o usuário complemente e interfira nas respostas. 
Deixando o usuário por ele mesmo fazer os traços dos caracteres em diferentes níveis. Assim o 






















para	 responder	aos	mais	diferentes	 ritmos	e	 formas	de	aprendizagem	(...)	não	
esquecendo que a tecnologia possui um valor relativo, tendo importância quando 
é	aplicada	para	facilitar	o	alcance	dos	objetivos.	(MASETTO,	2000,	p.	144)
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Cada aplicativo possui uma nuance que resulta em um emprego de como esse idioma 
é	apresentado	ao	usuário,	ou	seja,	cada	um	aborda	em	maior	grau	determinado	segmento	
pedagógico por meio da escrita dos kana,	repetição	por	meio	de	cartas	e	o	uso	de	palavras	
conhecidas	do	Japão	para	a	ampliação	do	vocabulário	(fazendo	dessa	forma	uma	alusão	do	
processo	de	letramento).	A	alfabetização	em língua japonesa anda	ao	lado	letramento,	pois	faz	
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